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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 
••oAcçAo E ADM1N1STRAÇA0, CASA .Do GAIATO * PAÇO DE sousA f ~ ~ VALES DO COUEIO PARA PAÇO 01 sous.. * AvENÇA * OutNZENhoo 

, UN O AOOR1 

PROPRIEDADE º" OaoA DA RuA * 01uçToa ' 'º"º•• PAoRI CA••os COMPOSTO • tMPl<sso NAS EscoLAS G11.,.cAs DA CASA DO GAIATO 

Cantinho dos Rapazes 
Uns dias antes preveniu que vinha; que precisava de falar. E aproveitando um recado a 

Penafiel, veio. 
Quase sempre estes rapazes já casados, a fazer a sua vida fora, quando pr1icisam de falar, 

é que têm problemas. E vêm por auxilio material. Algumas vezes por um conselho. Este, sempre 
·O conheci rapaz de muita linha, a dar certo com o apelido que teve entre nós: o ~ Linhas». 

Veio. Conversámos uma boa meia tarde. Eu tinha tanto que fazer!. .. E fiz na mesma, 
•depois daquela meia tarde tão saborosa, tão tónica ela me foi ! 

Em Penafiel procurara o diploma escolar, necessário à carta de condu~à') a que se anda 
habilitando: «Não é que pense comprar já ... , mas uma furg·oneta dá um outro a :TUmo à minha 
vida e possibilidades ao nreu negócio. Logo qU;e possa ... E fico já preparado com a carta». 

Este moço, ora de 27 anos, saiu do nosso Lar de S. João da Madeira par a interno numa 
·mercearia há mais de 12 anos. Sofrtm o seu bocado. Saiu. Segundo emprego. Tornou a sofrer. 
Voltou por convite do patrão ao primeiro emprego. A razão que o levou a deixá-lo segunda vez AQUI ESTA, IA PRONTO, o DEPóSTTO DE AGUA DA NOSSA CASA VE 
foi já do meu conhecimento e um pouco, também, oom a minha responsabilidad1}. MALANJE - ENVOLVIDO NA FOLHAGEM DO ARVOREDO. 

Aqueles anos de trabalho duro e de exploração abriram-lhe .-------------.....:.... _____ _ 
os olhos para a vida, mas, graças a Deus, não o endur eceram. 
·Honesto, conhecedor do ramo, teve a boa sorte, a merecida 
sorte de encontrar quem o ajudasse a estabelecer-se, o que fez 
com o importante ( !) capital de nove contos. 

Trabalhou muito e sacrificou-se para depressa os pagar. 
Casou, entretanto. Como é 16gico e justo, soube escolher e 

-acertou : Tem uma mulher que o ajuda. Então, meteu-se na 
t':' ça a C1.r ., •• h· ti J.;:.(Ll) e 1..u..,.ou WCIUt.:S~" lllOtoIÍ:ZiXt.ã;. '.t::u­
·quanto anda a por lá, ficava~ '~ulher no estabelecimento. 

Surgiu-lhe outra loja com mais largueza; a casa do andar 
.cimeiro. também. Mudou. A freguesia foi crescendo. O seu cré­
dito é firme : «Já lá vai o tempo em que não era assim... Ag-ora 
pago a 30 dias e podia pagar a pronto, se fosse preciso, graças 
~ Deus». 

A motorizada já não lhe dá asas para o progTesso que se 
sente capaz de imprimir ao negócio da praça. «Vou à 2." e 3.• 

NA SECIUNDA PÁGINA 

·]J airimónio 
Há frouxfüão no movimento, mas não há 

paragem. Us párocos e vicentinos e OLltras 
pessoas que " braram, lançaram-se à acção e 
vimos cm pouco tempo milhares de famílias 
tiradas à. toca au curral, ao casebre, à chou­
pa11a, à bana1 a . Hoje sentem-se fe lizes e res-
pnnsáYcis. 

Não estão t·csol vi dos todos o:s c-asos cJ e afli­
t;ãu, mas o p,, rimónio dos Pobres não é pai-a 
todos. O Patr;mónio nasceu em Pai Américo 

dos 1Jo6res 
pau resofrer alguns casos de ald~ias e vilas, 
onde é mais fácil a cada paróquia cuidar dos 
seus Pobres e onde estes geralmente são mais 
a<•t•ssí ,·eis e menos deformados. 

Em grandes meios populacionais o Patri-
111 ún io puuco dá. Pode <lar-se casa, mas falta 
depois a conviYência e a formação e os Pobres 
c-ontiuuam fàcilmente a levar a vida que lera­
\ am. Só a casa não resolve. 

J fá paróquias onde o Património dos Po­
bres ainda não entrou. Falta 
alguém com alma que o abra­
çasse; não acreditamos que não 
haja numa paróquia um caso 

Oomo o ciclo de Festas 
terminou - e já que a Ti­
pografia «Sofreu» um nadita 
com as suas andanças -
estamos a arrumar a casa. 

O «OBRA DA RUA» 
que J1ão pudcse ser soluciona­
do por este fogo. Em outras 
('stá a inda a entrar e já quei­
ma toaos os que se aproxi­
orn111 . Outras ainda resolveram 
os seus problemas mais urgen­
tes e hoje dedicam-se de outros 
modos: Auto-Construção, aju­
das por pequenos auxílios. 
Outras há qur l'ome~aram e 
têm (·outiuuado C(lffi a bandei­
ra lcYantacla e ainda não con­
seguira 01 esgotar a Caridade, 
pois esta não podt• esgotar-se, 
visto ser a participa~ão da 
,·ida de Deus. 

Agora, sim, o «Obra da 
RUa» segue de vento em 
popa. Abílio aprontou mais 
quinhentos e tem em mãos, 
para colagem de capas, um 
ror deles. 

Pinóquio tornou a ser 
destacado prá. expedição. É 
um rapaz franzino, mas 
d'olhos vivos e ligeiro. Apre­
cio seguir o seu trabalho -
discretamente. É que não fa­
lha um pormenor! Eis um 
caso : muitos assinantes de­
sejam vários exemplares de 
cada obra dos nossos pre­
los ; e a chamada. é inserta 
nos rótulos. Ora ele - para. 
evitar lapsos - prefere, e 
muito bem, dar uma vista 
d'olhos pelos rótulos, antes 
da. colagem; é que, depois ... 
seria perigoso. 

A Encadernação está in­
teira.mente devotada à con-

clusào do «Obra da Rua»: 
Cerqueira aparou já. parte 
da última série a expedir 
e Pinóquio recebeu mais um 
ajudante - o Bucha. «Tu 
és o meu secretário», diz em 
ar de piada. E Bucha já sa­
be em que águas navega -
«Olha que esta. remessa. tem 
de seguir hoje, pró cor­
reio!», berra Pinóquio, com 
voz firme... -Bucha ficou 
S'Urpreendido. Até pergun­
tou as horas! E daí até ao 
fim do dia recrutaram-se 
mais ajudantes - e foi um 
voar. Laurindo - ex-«Ca.i­
xa d'õculos» - parece-me 
que abriu os olhos pró tra­
balho meticuloso de seus 
irmãos mais novos ... 

Manuel Pinto virou-se ao 
correio da Editorial e, uma 

vez mais, ficou em dia e em 
ordem. Teve a delicadeza, 
inclusivé, de pôr na minha 
secretária; algumas das car­
tas mais espumantes. Fico 
muito contente, com estas 
coisas do nosso dia a dia ; 
parecem pequeninas, insi­
gnificantes - no fundo, po­
rém, têm um valor extraor­
dinário. Quem me dera que 
Laurindo vá reparando no 
trabalho devotado de seus 
companheiros ... 

Agora, vamos mas é dar 
a palavra a. uma leitora. de 
Lisboa. Ora ouçam: 

«Peço muita desculpa de 
só hoje vir pagar " livro 
«Obra da Rua» que tiveram 
a 9oa lembra.nca de me en­
viar. ConfessÓ que esteve 
este tempo todo em cima. 

duma mesa, sem eu me dis­
por a ler. Há dias comecei 
a folheá-lo e empolgou-me 
de tal maneira que tenho-o 
lido à noite, ao deitar, como 
se fosse a Bíblia. Querido e 
saudoso P.e Américo! Ou­
vi-o falar três vezes e de 
todas elas minhas lágrimas 
correram do princípio ao 
fim. Duma vez, na igreja de 
Fátima, deixei-me ficar em 
várias missas só para o ou-
vir». 

E para. terminar, não pos­
so deixar de dar à estampa 
mais um veemente apelo de 
Manuel Pinto, secundado 
por Laurindo. São as senho­
ras que fazem remessa de 

dinheiro ou vales :g:~ 
1 Cont. nA QUARTA~ 

Quando esta notícia for vis­
ta por teus olhos já cinco Fa­
mílias pobres da vila de Pom­
bal estarão de posse de suas 
casas. Já há anos que naquela 
vila anda o fogo a lavrar e 
ag:ora queimou a sério. Será 
um bah'l·o gracioso e com ur­
banização. Estão ali muitas 
atenções. Esperemos que aten­
dam mais às famílias do que 
às caisas que dão nas vistas. 
Con b e cem os ali um ca.sebre de 
meias com o tempo, onde nas­
t•cram e viveram crian~.as, fi-

Continua na TERCEIRA página 



t{Jurrin ter n pnlarra certa 
{1arn o momento <'crio! E penso 
que a c•nt'u11trri na f11la de• F1tl· 
ton :)hren. 

( or11n drt•t• ~cr di/fril amar a.s 
coi.-a., imperfeitas.. 

F 11 1mvlid11 qur o 11·111 po ptww, 
1 mi tendo n111is a rl'flt•:a des.ta 
1 t•rdadr. uma certl':;rz qu<• sr ª·'·'''· 
gum dr mim. quando <1~ora mai., 
1·011"rit•11ri<>-m11e11te. eu 11/ fio µaru 
o pas:.ado. 1111dr vi castefo;; qun.t1· 
cn11struidn' 1·om tanto amor e 
1/rdirnç1io, 1• clcpois ruirem. 

f eu p1•11so que não foi e não 
ll'm >ido por fali" de amor, mas 
sim por es.rn mern10 amor ern 
demasitL q11l' nos rega. e l'ot isso, 
muitas 11e:rs, 111io 11os deixa 11er 
1·om rralidade on<lr e como cons· 
truimos. 

fi:u estou falarulo assim, porque 
penso que alguma colia espera· 
rnm de mim e, na hora necess<Í· 
ria. os deixei para seguir aquiln 
rJUP pen'lava ser o melhor. 

.1quele mellwr, que eu imagi· 
11111a ser urna contirwúlade da.s 
;,,cüidades com que se t'Íve nas 
no\sas Casas, somadns à condição 
,J,. j<>t1em que tiivnia do seu or· 
t!r11ado e que làgicamenle seria 

U.s t i.·e11tinos da cidade vie· 
mm 1u11to de 11ás fa:er o seu dia 
'iccnt.no unuul. t um dia de re· 
/le.l'liu, clt: Ol(lçao e reanimação 
• m 1·onj1tfl/U. 

/Jesdt' /ui. mllitos a11os que es· 
colhem a la.sa du (,aiato para 
e~te 1•11c<>11/ro. , , prt'.'l'llf.'rl do es· 
píri/11 d1• /'111 lm1•nt·o cu11rida·<J1> 
e 1·11,./au.,1/fll·IJ,\ 11/i :sn1 ii/1,al dt 
w1w1 ªº·' I olin1>. 

Ffr~ pediram-me para llte1> /a· 
for. /~ <' li /alei. Com tanto go1>lo ! 
Eu go.sto tanto dos vice11l11101> ! 
Falr1-lJu.., do amor pelu l'obr1• 
111w ,: f<ili artua.l como o f"tang1• 
lho. I <w 11ctual l'Onto o Co11cílio. 
l m dm .1i11ais mais c.'t·ide11tes da 
pr1"'''"<"ª de (.ri1>lu no mundo é 
11 11•11111:.1·li fl\1io do1> fJobn•.s. 
I n111grli:.C1t;cw ft•tta de 1•11t1ega, 
ClilllO 11 fa:.1·111 "' t'icnititws, feita 
dr 111·ç111 ' 1 011crt•l11.,. f t'ila ele co· 
m11n/1ao 1111 mi.~fria e na dngra· 
ç11. f1 it11 de flll/tlf. 

Tc11/i11 nuridn f11/ar •/Ili' os ri­
' 1•ntim>.\ 1•strio tl1'.rnd1u1h:.r1dm. 
\ ãn .'l'Í hrm 1••11 tf/lt~. 1 prtrlt• f/ 

mn11;{1•,l11<:1io 11<· al;t.o tln 'm' 1 ·' 

pint11t1lidadr qu1• 1111• par1·1·1• 11111 
pouro a11li1111ada. o ap11.\lolado l'Í· 
1·1·11ti110 e.\IÚ na IJ(/Sf' rl1• tmlm 0 .1 

111m•i1111·11tos apostóliros da lgrc· 
ja. /i,' dos mais efica:n . F. do., 
mais con 1·1•11irnles. F, dos mni,, 
rrais. /)o.~ menos susceptí vt•is cfr 
rrrebl'r a mi.~tura da vaidade 1111· 
1110110. O Papa tem sido um gran­
de 1•icrntino. 

.1.~ 11e·<•s parece-nos quase 
mn ir ro111r11tar por gente respon-

Correspondência 
Familiar 

Independente e com aquefo tão 
nmbicionada UBEN.IMJJI ! 

Mas agora descobri que e.'·"' 
lil11•rclade só existe na medida em 
qm• sabemos usar dela, scmio 
1mssa a ser cuida sem rumo e sem 
üfr.al>. 

E quanto às oraras condir;úes. 
mio jora a esru•rança de dias me· 
ll/(}res. írilaria como os outro., 
nossos: 

- Ancioso por voltar! 
Tantos sonhos.1 f; por fim ... 

nada como sonhara. 
f: isto também por aquele amor 

regante às coisas fáceis, que não 
me• deixou t1er a realidade que 
i·u i.a enjrenJar. 

e orno deve ser difícil amar 
'" coüas imperfeitas»! 

f'nr isso eu ainda não me con 
1·1•m·i que um corOfáo de pai 

MÍl'l'I " ullrapa.:i:.agem do apo.slu· 
lrulo i;irn11li110- lJoc-mc 1•:;lc cu· 
mcntário. A pelece-me agarra1-
·l h1•s pelo braço e levá-1~ lú. 
omle 1·üo os ricentinos, a t'S"'' 

a111bi1•nlt•s znf r.~tada.s de dcjt•ctu:> 
lwmarws. de prom~cuidade e d1• 
deg.radaçito. 

Os !"icenti1Los Mio os melftorc' 
omi/{01> da ( aMt do l,aiato. Quem, 
11utro dia, nos 111a11rl1111 11mo c<trla 
rheia de anwr e d1· 11jliç1io pelo.1 
11ba11clo11ados. com um ch1•c11w e 
1111u1 letm !lo rnlor d1• ci11q11cnlll 
r'()ll/(IS ! Quem'! l 111 vicc11ti1111. 

()11C'f11 nos tem ajud(l(lo mai., 
nas nos.rns obras. 1•111 materiai.,, 
1{i11!1t•iro e r'1>lim11/o . .,, O., 1 i ·1·11· 
ti nos. 

(Jw·m no:; 1•cm n•111t•mlur a 
11mpt1. todfls a;; segu11da1> fc1ra<" 

l 111 t-Tli/'º de vicentim/\. 
/Ji:em ús re::.es. o:. anl1quadm 

• ignorantes que o.s iicenti11os 
11111lr1 ia::em. É pecha dos grupt· 
11/io:-. a capela. 11 1 ritic11 dos '"'" 
l lfllt'll{O.' 1 ft· f/_I \ ,/11 /.1!,rt Jíl. 

\a 110':>.ll. "·' 1 ici•11/1r10~ t :>ltio 
tomo 11a sua 1 a.w1. 

Os rapa::.e:; n·cl'i1rrr1111·flO' rum 
tr1ilo o apnww, amu/11/idadc 1 

corle::.ia. } izeram-lhes r serriram 
n pequeno almoço e o almnço. 

Os vicentinos partiram mais 
,.fteios, mais co1u•pncitlo.~ ela 
arlllal idade da sua nc<;tio com 
mais lmmildade ma.s com mrâto 
mais coragem. Eu prometi-lhes 
todo o meu apoio dP padre. 

Padre Acílio 

pm.111 amar «estes> com o mesmo 
amor com que ama os coutros>. 

7 rtl t•e: um pouco por causa 
di."10 o meu silêncio. 

\las no meio dele, eu me lem· 
liru de todos vós; e no .Vaúd e 
"'' clia do Santíssimo Nome de 
1 t'.\ILS, est i V<' com i·ocês também, 
apt•sar da minha au.sénci.a. 

Acredito que muitas no'L'tlS 
IJllA!Íra. 

!~ ru ando com remorsos por 
111ío dar si11al de vida, sabendo 
que um coração de pai ainda 
pulsa por mim. 

Talt:e: eu mr siuJa mais clet'e> 
d1•pois de cscret•1•r esta carta. 

\a vicln particular, consegui 
ff1:1 r algo d1• bom com a ajuda 
1fr /)1•111: e obedecendo a uma 
fri que é básica nas nossas Casas 

, J ma o próximo como a ti 
11/CSfllll. 

/)11rr111te o ano lectivo pasM1do. 
pr•'/>tlfri uma turma de villte e 
1·i111•n flnt1/fabetos, no nosso Cen­
tro Paroquial, que chegaram ao 
fim r·om rn.mltados animadores. 

I 11wiori-0 f'f'am criadas de 
~r·n ir qnr, à noite. vinham à 
aula, 1lepoi,s d1• um dia de tra." 
bolho. 

A elas alimcntatia-ns o desejo 
dr 01m•11drr a lrr: a mim um 
segredo fo::.cr pnr elas o que 
gostaria de fa:cr pnr minha miie. 
f' 1 rrl i.<[O qur m<' da1•a alento. 

llaruio uma foto do 110.~sa R1•· 
púli/im . e lambrm umo fnto df 
,,! 'llfl• jorrns do nosso mm;. 
1rr11to. durante urruz das nos~ª' 
1') fllrulm. onde a "lrimcira coisa 
t/llf' f 1::.1•111os foi improvi.sar um 
altflr .wbre aç mochil.as, ondr 
l'mlr1• l.op1>.s alebrou mi.ssa. 

/'rui ff' l,Opl'< r Um autênlit'O 
rrl'olurionárin drwro da nossa 
jt111('ntwle. 

É 1•/r que está fa::endo uma 
rr•1·o!iu;1io dr idrins entre nós, 
111edin11ll' palestras e seminários 
dr Pst11do, mas obedecc11.do a 
111110 eslrnturo social cristã e Jui. 
111(1110. 

\ o~so movimento juvenil é um 
prolo11ga111e11to da nossa missa do 
• .<l11da11le, orientada pelo PadrP 
f.opes. 

'/ i1·rmo., agora no nosso mon· 
f/ll'ltfo rl1•iç<lcs para o novo ,/Ji. 
rt•rtmira. 

I <lft1111 mni" dr.mocrríticas que 
"·' ú/11111r1., rt•11/i:adas no Brasil. 
f , ,·0111 orpdlw 111u digo i,tto. 

li ml/'1' fl a prr•.,rntação dos pla· 

11n:. ""·' r rÍ'$ "''"fifi""' e a res­
f"'di rn pro1m~a11da nn:s meios 
t'-'/ 1u/1111t ;,, . 

I nmsa f{anhou e como prova 
aí 1•ai o pri1111•iro «jornal> que 
sai sob minha direcção. 

NcslN· momentos lamento não 
l••r sido tipógrafo; agora era 
11/(IÍS fárif. 

I pesar dP leuu r uma vida de ri· 
Iro do pos:1i11cl sadw, e aparen­
/1'm<'11lc .\c111 problemas de ordem 
1111111 ria{, eu os tenho e muitos. 

l,w111•11to q111· pense que leva-
11111., 1111w l'i<Ía fácil. despreocu,· 
pad11 1· ... 11adando em dinheiro!!! 

Mera ilusão de quem converte 
os nossos cruzeiros em escudos, 
srm pensar contudo no encare­
cimento de t'ida que aqui se veri· 
fica dia a dia. 

... lias vai-se vivendo>. 

T1•m ro11titwadn a 
,•J,cgar roupa para 
os gémeo'! 

Algumas 1·11rome11· 
das direcLa11l<'nte, 011· 

tras por intermédio 
da Ca,,a do Gawto <fo 
Par;o de .''IOll\ll, /'or 
isiw, a s1•1ilwra de 
Lisboa que e.,cr<'l't'lt 
ao Júlio li end < s, 
procurando saber u 
a encomenda toi e11-
tr<'{!,ue, esteja desca1i­
sada 11ue tudo ucio 
ter eis noss..u mão.f. 
Mais uma ve: agra· 
drç11 o cn rinho com 
que at cmlrm ns 1111•us 
apelos a favor dos 
nossos irmiíos em 
Cristo. Af{orn digam· 
-me'! \rio .H' sentt•m 
mais frliz1•s com e.,tt• 
grsto · de amor? A 
este propcí.~ito: 1·rio· 
-me n ideia. as palu­
v as que 01wi a um 
Pai, no dia do msa· 
mento do filho: cFi­
llio. nunca te csq111'­
çns dos Pobre~ .çr 
qurres srr f eli::.>. 

do prrí.\imo. E~ te 
f'rii. fl"dia ser iml'f1· 
M11111•11ft> ri1 o. mas 
1•i1·1• o mflis modPS· 
1111111•11/1• poM>Í vel, pa· 
m 1Bim poclrr dnr 
mais ao.~ l'ohrn. E 
di:. tlJlln satisfr•itn: 
"-(Juan/11 mais dou 
ma i., rt•1•1•ho>. /' or ü.m 
é i111N1,,11111e111r rico 
port1111• o seu f1 ,ou­
ro r·~tú j 11 11 t <> de 
/Jeus. 

pares de .<á11uete.>. 
Foz do Douro, 1 e/ia 
le. e uma capa. /'<ir 
to, 1 capa, 2 sacaJ 
rle guardanapo:. <' 2 
f'<'gas . .llinislério da 
llurinha. l chale. Es­
foril. l chale. Oeiras, 
I pijama. />om o f.i. 
1·nt D. Filipa de len· 
u1Mn• rm Li~boa, 14 
1 hales para distribuir 
por outros tantos B,:. 
bf>s no dia ria Mrie. 
Alcobaçn, 2 cltales e 
2 cami.sn/as. Nora­
menle l.isboa, 3 ca­
misolas, 2 lap<~lcs e 
f1 pegas . .lfacedo do 
l'eso, 1 camisola. l'c· 
nalra do Castelo, 2 
r lwl1>.~. /)011ativos rr•. 
n•bidos: De 11111r1 S<' 
nliora muito 110.,sa 
amiga de li s boa, 
70.~(}(J para as amen­
do11s das A prefl(/Í::.as­
.!O ·oo rindos da Casa 
do Caialo rln Tojal: 
do Lar do Gaiato de 
/,i., /10a, rou P"' 1inra 
os gémeos: do senhor 
\la jor tl" .~ilêncio. 
o~ 10$00 para o no­
t•Plo de l1i. 50.~nn da 
Avó dr Mosraridt', 
r os 100~ mensais dn 
Sra. Bem finja dr· 
Lisboa. Por tu.do .sc­
jn Deus [ou t•arlo. 

( 011li11uaçâo das 

!'>1• Deus dá maü 
fortuna a uns, não é 
para a drsbararar. em 
prejui=o do mesmo: 
mas sim para ser o 
di.~tribuidor do que 
lhe ,çobra, e l'OI' 
vezes do que lhe faz 
falta. rm benrfírio 

"º~'ª" 1·ncome11das: 
-;1111~1·1 1 pijamas 
pnm lwmrm. Figuei· 
r1í tios I' i11hos. 2 
""I"'";,.,, ele co:inha. 
fi p1·~11s p<'qllenas. 4 
grandt•s t' (, s11r·at de 
f.{11"rr!t111npos. Póvoa 
d1• 1 ar::im, <t chales 
{{rnndr,,. I.ourenço 
l farque.~. 2 colchas 

<'ln lri e ai god1io e 2 
l<lpP.tc~. u.,bon, 2 
colchas. Espi11ho, 2 \Iaria Augusta 
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feira dar a volta, a saber o que 
os clientes querem. E nos 
outros dias vou levar, aos bo­
cadinhos, que a bicicleta não 
dá para transportar muita 
mercadoria de uma vez. Se 
tivesse a. furgonet.a já levaria 
alg1lllla mercadoria., da que sei 
que tem mais procura; e 
alguns clientes fica.riam logo 
servidos na primeira visita; e 
eu podia alargar mais o meu 
giro . 

Por isso ele veio a Penafiel 
e se anda preparando para 
tirar a carta. Mas, cnão é que 
pense comprar já. ... >. 

Ao ouvi-lo, estava-me lem­
brando de Pai Américo e da 
sua profecia sobre a Obra : 
~Nasceu pequenina como é pro­
prio das coisas destinadas a 
se:r grandes> ! 

É tão raro que uma visita 
destas me trag·a assim um per­
fume de bom-senso, de segu­
rança, de certezas na vida, 
tudo rP.r.heado de humildade, 
de modéstia, de simplicidade! 
É tão raro! Tanto, que eu 
ouvi-o, consolado, aquela boa 
meia tarde e esqueci-me do 
muito que tinha que fazer -
e acabei por o fazer na mesma! 

Afinal, o que ele tinha para 
me falar era isto: dar-me con. 
ta. de como Deus tem abençoado 
a sua vida. e de como pensa ir 
voando mais alto quando jul­
g-ar chegado o momento pro­
pício, momento que prepara 

longamente, que espera pacien­
temente. E tem subido sempre; 
e há-de continuar a progredir. 

Assim, tão diametralmente 
diversa esta. de entrevistas se­
melhantes - como não havia 
eu de me sentir tonificado 
após ela? Como não recupera,.. 
ria. com lucro aquela boa meia 
tarde dispendida ! 

Prestes a partir, falou-me de 
«0 Gaiato:.: cSempre o tenho. 
recebido e nunca dei nada em 
troca. Agora posso e sinto que 
devo dar uma. compensação por 
todos estes anos». 

E sacou da algibeira cinco 
notas de cem e pôs-mas na. 
mão. 

Aceitei-as. É justo que, po­
dendo, agora, ele compense a 
Obra que lhe deu algo do que 
e e continua a manter-lhe viva 
a chama, quinzenalmente, pelo 
seu l''anwso. É justo. Injusto 
é que tão raros o façam ! Por 
isso aceitei o pequeno maço das 
notas. 

E, lembrando.me da furgo. 
neta que há-de vir, qua.ndo 
chegar a oportunidade, res­
pondi à consolação que das 
mãos dele acabava de receber, 
consolei-me a.inda mais, a.brin­
do o mealheiro para. a furgo. 
neta. com aquelas mesmas cinco 
notas. 

Esta é a beleza do bom-sen 
so ! Feliz o que o descobre! 
Fértil o que o C'Ultiva ! Que 
também com os pés no chão 
se fazem poemas; não só com 
«a cabeça. na lua>! 



Ora façam o (avor de atender 
a esta carta : 

«Peço muita descu/,pa de 
mais uma vez vir importunar 
J . L<.ev.o. mas a pi,edade assim 
me obriga. A pessoa por quem 
muito nos interessamos confor· 
me é do conhecimento ·de V. 
LU, tem 3 filhinhos sem pai. 
A mti<> tem sido niuito boa e 
carinhosa para eles ma.s isso 
não é o bastante. 

Pelas 4 horas da manhã ela 
é obrigada a deixá-los para 
fazer a sua distribuição de pão 
pelas portas. Por esta razão, 
estava disposta ao sacrifício 
de os perder, a.ntes do que a 
maior parte das vezes vir en­
contrá-los na rua a serem mal­
tratados por outros. 

Que /a:er a uma situação 
destas? 

Para lhes matar a fome tem 
de os a.hcuidonar, e para -os am­
parar, porque siio de 4 a 6 
anos, ná,o pode angariar o seu 
alimento. A mãe das crianças 
preocupa-se bastante por não 
poder resolver este problema 
e, além disso, o receio pela 
sua saúde que por vezes a obri­
ga a f ica.r em casa por não po­
der, o que a atormenta bas­
Uml e. 

Espero que possa fazer 
alg1Lma coisa por estes rapa­
zinltos» . 

O problema _:Jost0 nesta carta 
corn a simpl es crueza de quem 
no conhece de vista e de cora­
ção - é um problema de todos 
os dias. É o caso da mãe viúva 
ou solteira, mas honesta; mesmo 
o da casada cuj o marido invali­
dou. 

«Para lhes matar a fome tem 
de os abandonar ; para os ampa­
rar, não pode angariar o seu ali­
mento» ... Porque lado sair tleste 
dilema"? Matar-lhes a fome ... 
será ei.pô-los a muitas outras 
mortes - perigo que ronda a 
alma de crianças que vivem 
abandonadas. Para os não aban­
donar ... teria de e>. pô-los à fo. 
me. Que há-de escolher um co­
r ação de mãe'? Como aquela 
verdadeira, da sábia sentença de 
Salomão, ela preferirá o filho 
íntegro, são e salvo, ainda que 
seja preciso ficar sem ele, entre­
gá-lo a outrem . 

«A mãe tem sido muito boa e 
carinhosa para eles, mas isso não 
é o l>asta11tc» - diz a nossa cor·· 
TL';.pondente. Pois não. Que, St' 

nem só de pão vive o homem, 
srrn rle é que núo vive mesmo! 
<d 'or esta razão, ela estava dis­
po:;ta ao sacrifício de os perder, 
antes do que, a maior parte das 
' 'ezes. 'ir encont rá-l os na rua a 
ser rnall1·atados por outr1;s». \. 
rua mal tralá-los-á sempre, Jl~lll 

.que seja só na alma! E que ci­
caLTizcs não deiJ..a tanta vez! 

Parn responder a angústia se­
nH'llrnn li> 110 coraç.cfo de tantas 
n1ães: para resolver este proble­
ma em boa economia de meios, 
em boa economia de resultados 
- deveria a sociedade estar pro­
vida. ele rrcursos que respeitas­
f;Clll St>mpre a integridade da Fa­
mí li a, 011de ela, graças a Doos, 
é- ainda iuna realidade. «A mãe 
tem sido muito boa e carinhosa 
para eles ... » «El a está disposta 
ao sacrifício de os perder ... », não 
vcnl1am eles a ~rr uns perdidos 
pelos maus-tratos da rua! 

Neste caso, como em muitos, 
graças a Deus, há uma mãe no 
seu lugar, a garantir uma Fam1-
l ia sã. 

NOTA 
da quinzena 

Nem que fosse pois, maior o 
gasto material, seria sempre de 
l>l'C"erir tuna solução conforme 
a integridade da Família. Pri­
meiro q•ue tudo o bom rendimen­
to so, ial das soluções dos pro· 
blemas sociais. Mas creio que as 
instituições que irão receber os 
filhos destas mães saem mais dis­
jlendiosas. B se fossem tantas 
quantas as precisas para reme· 
diar todos os casos, custariam 
i 111ensamente mais. 

Cre:o que deve ter sido esta a 
pcrspectiva do legislador, quando 
criou no pelouro da Assistência 

dãos prc~timosos, talvez, um dia, 
pais de tantos outros, e tão qua­
J ificados como a sua mãe. 

7Has na verdade, na crua rea­
l :dado das nossas carências - o 
dilPma persiste: Jünto del a, ou 
fomt- ou abandono. 

E somos capazes de acabar por 
cair (não sem certo sentimento 
de cumplicidade) na mais cara, 
na .menos eficaz, na mais anti-na· 
lural das soh1çõcs: aceitarmos 
o sacrifício daquela mãe aceitan­
do-lhe os filhos - o que. em 
linguagem purificada de eufe­
mismos, se chama: roubar-lhos. 

um lns6 !1uto para a Defesa da ,...-----------·---­
Família. Os sectores assistenciais 
de interna to em instituições ade­
quadas (onde a regra de vida 
mais autêntica, mais viva, será 
procurar seguir a par, l{Uanto 
possível, a estrutura familiar) 
seria reservado àquelas crianças 
cuja Família é realmente inca­
paz de as formar, por incapaci­
dade física ou moral. Não sem 
que, neste último caso, os órgãos 
J u<liciais vivendo, não em com­
pa rtim.entos estanques, mas em 
colaboração inteligente, íntima, 
com os órgãos assistenciais, -­
dci.xassem de chamar a contas : 
a mãe que não está no seu lugar; 
o pai incógnito, que a Autorida­
de procuraria diligentemente co-
11 hecc r; o pai demitido do seu 
Ut'Yf'r paterno por abandono do 
for ou \ ida aulpàvclmen te ociosa 
f' vic-josa. 

,;\ las sem recursos que o jus­
liliqucm, para que serve um tal 
f nstitu to de Defesa, incapaz de 
dr fender? ! É mais um peso a 
sustentar: o de uma estrutura 
burocráti.ca desproporcionaria à 
sua eficácia. 

Se a mãe que nos ooupa, é 
como a descreve o signatáiio da 
carta, ela é um ' valor nacional. 
São dois rapa.ónhos e uma mepi­
na que, amparados p e 1 a 
mãe, natnralmente lhe sairiam. 
não deg<VJerando. Se ela é boa e 
carin110sa; i:;e é capaz de um sa­
crifício intel igentc que compro­
mete o Sl'tl coração de mãe em 
favor do h1turo dos filhos -
estes três senam amanhã cida-

em 

expediçâu 

o 
(ip7•0 

n OBRff DA RUff n 

Se não <Í zssinantc da nossa 

Editorial, e deseja possuir 

mais esta obra de Pai Américo, 

basta fazm· o seu pedido de re­
messa em um simples bilhete 

postal. 

a 
O problema do homem incurá­

vel abandonado e a indife­
rença pública para com ele 

faz-me pensar vezes sem conta 
na palavra q'Ue a Igreja tem, e 
só ela tem, para a solução dos 
problemas humanos. 

Neste caso do do~mte sem cu­
ra, a mais ninguém importa 
pedir estruturas sociais ade­
quadas, pois a sociologia que 
impera normalmente é ditada 
pela incompreensão do valor 
real e transcendente do sofri­
mento humano. Para esta é 
obstáculo que importa remo­
ver, nem que seja pela men­
tira: Ao enfermo nega-se a ver­
dade, quando ela é dura ·­
quando os dados humanos são 
impotentes, perante o mal im­
placável. 

Continuação 

da 

primeira 

página 

lhas Ul' 110m rns ( ? ) que o fre­
quentavam. Todas as vezes que 
pnr al i passávamos nos enoja­
\· a o c·ascbrc t' quC'm abusaq1 
dele. 

P011te do S01· tem llaclo 
muita~ \'OlLas e tem CJJ(•ontra<lo 
dificuldades na bmocracia lo­

cal. Há homens que continuam 

aga.rrados aos códigos despi­
dos de espírito, sem o sentido 
cristão de servir. Estas difi­

cultlacles são sempre a marca 
das coisas altas. Coragem, vi­

centinos de Ponte do Sôr. Os 
<liscípulos não são mais que o 
"Jfestre. 

Abraut es Yai continuar. Co­
mec;ou há muito e andou be::n. 

Podem, pois, surgir quadros 
reluzentes para sol'Ucionar o 
=1roblema dos que não têm hu­
manamente solução, mas serão 
sempre quadros falhados. 
Nunca o homem se há-de sen­
tir a realizar dentro deles. 

Ora, a Igreja não pode 
alhear-se da sua missão de 
zelar por aqueles que conside­
ra como valor maior dentro da 
sua economia redentora, pois 
só ela é capaz de dar ao ho­
mem, mesmo ao homem huma­
namente finado, a palavra que 
o levanta, a gTaça que o con­
forta e a missão corredentora 
que o valoriza. Nós somos pe­
quena resposta da Igreja. Mas 
somos resposta. E cremos que 
acertada, portanto os que nos 
visitam o declaram. Ainda 
ontem grupo de missionários 
do Porto, exclamava entusias­
mado: «Que lugar de Paz!» E, 
no entanto, não deixa de ser 
lugar de dor. Cremos que pa­
lavra acertada, pois que os 

trasse, diria que se tratava de 
Família numerosa em dia 
grande, se não fora a desse­
melhança física bem presente. 
Respira-se ar sadio e franco. 
O fundamento exacto desta 
alegria íntima não se descor­
tina bem. Eu mesmo não vejo 
com clareza onde a razão do 
b: ado da Ti Justina: «Nem no 
ilia do 1111•u <'<~sarnento estive 
tão co1lt<'nie !» Ora ele costu­
ma ser o maior dia da vida, o 
dia do casamento. Mas para a 
Ti Justina este é superior. Nem 
vejo a razão séria da alegria 
da Dulce que segreda a medo 
- a medo de ferir os seus : 
«FJ:;tou aqni mais feliz que en­
tre o:; meus de saugue». O Ber­
nardo sem pernas para se mo­
ver sei que está bem alegTe. As 
gargalhadas estrondosas bro­
tam bem de dentro. 

Em Ang·ola era tropeço pelas 
ruas, não conhecendo lar. 
Aqui uão se considera tal 

, . 
vario 

mesmos doentes o atestam em 
seus gestos e palavras. É desta 
certeza que colhemos força 
para prosseguir. 

Os que podem andar por si, 
estão à mesa. E hoje acompa­
nhados de mais alguns que 
deixaram os leitos e foram 
trazidos ao colo e em carros. 
O dia chama ao convívio. A 
sala de ja~tar está repleta.. A 
refeição preparada com mais 
esmero fala da festa. É dia de 
Páscoa. Estou entre eles. 
Olho-os um a um. E vejo seres 
enfermos, sem lar, nem ami­
gos, nem casa, que não seja 
esta, sem mesa q'tle não seja a 
que têm diante, nem outro jan­
tar além do que vamos sabo­
rear. Rostos alegres. Quem en-

1>1'pois pa l'llll t• 1•stru turou. 
Agora há mais irmílos aflitos 
,. há ontrfJs d1· míius dadas 
pm•:i lhc>s arudi1·. 1.\ssim é cris­
tinn i:.mo au lêut it·n. :-;e. pa1a­

v ras. não. 

Ag·orn participa <·omiQ."o dr 
mais esta alegria que mr de­
rnm na Igreja <lr· Santa Crm: 
tl e Coimbra. Foi 11ma ~enhora 

r1uc mi amontoancfo no Céu: 
«Tenho andado a.os poucochi­
nhos e já arranjei para mais 

Somos resposta. da Igreja, 
de facto. 

Para além do clarão que a 
Si lhes rasga em meio do seu 
sofrer, há aqui um valor pal­
pável que lhes incute paz. É 
a família. O homem que não 
tem lar é um ser incompleto. 
E eles viviam sem lar ou em 
lares que não o eram. E na 
família nova descobrem o 
A.mor que os chamou ao con­
vivio em que vivem, e que por 
sua voz comunicam e de cuja 
troca resulta o bem estar que 
disputam. A fé diz-nos que 
somos irmãos. 

Estes arriscam-se a viver 
como tais. São felizes. Feliz 
IgTeja. 

P ad re Baptis~a 

uma casa. Esta agora é por 
alma de meu Irmão. Não me 
importa onde vai ser feita. 
Pode ser na Conchinchin&. O 
que importa é que vá abrigar 
uma famúlia irmã. Todo o 
mundo é Reino de Deus». 

lfüs doutrina elo Evangelho. 
( > Reino ele Deus é o mundo 
todl). Os homens elo mundo 
si'w todos irmãos. 

Padre H orácio 



BENGUELA 

* Carci. lt:ilorc!I: dt•srlt: já os meu.~ 
•autlo,;us abra~<>~ t: cumprinu:nro­

dt:,ta c·u111unidatlc ele Benguela. 
Como 1a sabeis, é pela primeira \t:L 

q uc eolalioro convosco nc:,te Famo· 
'º"'· c f: <'Om todo o meu inteiro 
a::.raJo e di•posi<;ão. 

\oucias quanto au nos.:.o hem pre­
riuso, já -e sabt: que d na l(:rra ;,em 
'"' 11ão ,01110~ nada: por ir:<-o preri­
•t11110:, da \Ol<Sn rolaboração. :'-lns so· 
1110-. uma Obra de Hapazes, paru Ha­
pivc·•, pc:lus Rapatcs. Por isso é nussa. 
t prrc!,amos Jc ª"' ílio. Sabei~ <1ue 
... 1amoo nos seus retui1ues finais mai" 
ou ml'mb. \ bch:1n de,.,.a explêndida 
Ohr a ("<llí><'U·se nos 'ºº'"º~ olhos dia a 
Jia. 

Eu 'e quc é difícil 1 in·m cá visitar-
• 110-. ,\ c~I rada é má, ma•, r.omo nós não 
pndcmr1s, pctlimo~ au:o.íl10 à Junta Au· 
11",11M11a tia,. E•truda:. que 1100 auxilie 
nestt: lwm que: é noaso e vosso. 

Temno uma piu le das oficina~ quase 
pruuta que ,: a < acp:n1aria. As má. 
CfullHb jn fu11rio11m11: oxalá qu~ cola· 
l1on·m. 

* FJ:.'STAS - l'ara abrilhantar as 
110•-as l'e•1as. nt·c·c~sitá\'amos de 

um11 ,·iola-baixo. É o in•tnunento que 
falta pura, se Deu~ qui•er. obtermos 
C:xilos 1111• nu.,~as Festn•. 

O <0 bra da Rua» 
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vros recebidos por pais, ou 
maridos ou filhos - sem 
indica.rem os no::nes deles. E 
ainda doutros senhores que 
admiràvelmente se escon­
dem no anonimato. Porém, 
isso causa um problema di­
fícil de resolver. dado que a 
« mnssa~ não pode ser regis­
tada na ficha da. Editorial. 
É o caso, por exemplo, des­
te Amigo de Rio Tinto: 

«Junto envio os 100$00 
do costume e mais 100$00 
para os livros que valem 
muito mais. São formidá­
veis; m'uito importantes; es­
tou admira.do. O que desco­
nhecemos ! Agradeço - vos 
muito. Um assinante». 

Carta admirável. Porém, 
se os nomes jamais conta. 
ram pró Famoso, tenha pa..­
ciência, diga-nos o seu no­
me pró Laurindo ou o 
Manuel porem a. escrita em 
dia. - a.pesar de sermos 
uma desorganização 01·gani­
zada ... 

E pronto. Quem tiver in­
teresse em saborear o «Obra. 
da Rua» basta. pegar num 
postal e dar nota. Terão, 
assim, oportunidade de co­
nhecer melhor a nossa Obra 
e a. pena inigualável do nos­
so querido Pai Américo. 

Júlio Mendes 

•\ Judai-nos, porn de Benguela, 1.o 
Liw, Cutumbcla " todo, O• que no~ 
amais. 

* l'or huje tennino 1bta cronica tl1: 
Benguela e que caia dentro de 

11js com o n111i11r intere!.SC. 
Adeu,, um abraco amigo tia comu . 

11 · cladc de Tl1·11i:1wla. 

Osl'aldo Manuel dos '111ntos 

TOJAL 

* ELE/Çr~ES - l\l ais um rapai; 
nosso prinr.ipiou numa nova fase 

dl' vi<la: o -t·n iço militar. 
O l\lanuc:I <1Carpin1eiro> tine cha­

mado para ,1-nir a Pátria deixou de 
~cr o nOS.'io Cht•fc• maioral. Como não 
podia deixar d1· 'cr, tivemos de recor· 
rcr a elcic;ão 11111 u s .. eleger 111n novo 
rhcfo, e é dos rc~ul tados que ncís 
,·o~ quc>tl'mos info1mar. 

< :01110 é habitual nesta Casa. ~iio 
e lei1uri•s todos aqul'lc~ que tenham 14 
ano., e· o !•\ame cio 2." grau: os elegi· 
ve:s 1i:111 'I'ª' ter para rima de 16 ªºº"· 

Os resultados foram os seguintes. 

Chico Zé - Chefe Maioral 

(.111:.FE ltw /.• orrw:,uuJ 

( :liit-n Zé ......... ........ 13 \Oluw 
2 l.ieu• ................. ....... 6 > 
3 \lu tiu ............. .... .. . l > 
4 - l'rcoidcnte .. . ............ 1 > 

Licas - Sub-Chefe 

B - SUIJ.l:f/EFE (ao 2.• escrutínio) 

1 - Lica~ ... ..................... 17 votos 
2 - Jllàrinlto .................. 3 > 
3 - ?.lúrio .. ............... .... 1 > 

Fazemos votos para que eles guiem 
,,., rapazes para o bem, most rando-lhes 
o caminho da verdadeira felicidade. 

* SELOS USAUOS - (;raças a 
Ocus que ainda mail. leitores s.: 

1·11 tu-i:1smarn111 por esta Campanha. 
f.i~ algumas pt:SS08" qui; uJt.ima· 

111c111e uo, cm iaram selos: D. Laura 
1;u i111arães -- i\1onte Estoril; D. Ma· 
nu rio Patrncínio Coimbra - Porto ; 
F. 1.111 t·na - l'orto: Piedade \ ieira 
Saf,mlur - 1-ºazc·ntlm1 de Samora Cor-
1t·1a .ln•t' \lantlt'I ; :. \l cnese:. -
l.i,ft11a: lJr. Antl111 io \ . T. Oli1·cira 
l<1·lm11latlu - Li•boa. 

\ l•11lc" .,, no''"' 1111radccimento,. 

* l"N llJ 11.1/() - \ão <1ueremO• 
cl1°i\ar <le 'º.> fazer lt•nthrar que 

a nu"'ª ufirinu de Tipo~rtúia está 
pru11la a re«l"l1cr ª"vossas t111·01111:ndus 
til' -.·ni º" 1ipoi:ráficos. Có ficamos a 
nf,;uanlar u~ ,u ..... R ... orJens. 

* 1- 1·,"ST ·IS - l\cs1e ano, fcli1.men· 
11. t"11rrcri1111 c\ptimamenle a_q nos· 

'ª' 1 t·,rn- e na op nião dos que a e lu' 
ª''i,1ira111, melhorarar11 ronsideràvcl­
nu.•111 1i.1 disciplina cm rela<;iío ao ano 
a111t•1 inr. 

1 :111 u-1.011 lamcutaniu.; que ruui1.1 
i:i:n t<: 11·nlia ficado ~cm hilhc1e 
1· lt-111brarnos a e"'ª' 1ws•oas que 
para u 11110 St•.1am mni• cuidadosa,,, 
1· 'Iº" '" niiu 11uanle111 pllrn o último 
dia. 

/11árit1lto 

Visado µela 

Comissão de Censura 

A pruptbtto aiuda da:::. Fci-.Las 
drsejariamos deixar aqui 
arquivado um de,-abafo, 

para conhecimento dos nossos 
Amigo!-, mõrmenlc daqueles que 
viram actuar os Hapazcs, de Nor· 
te a Sul do País. É c1ue, preten­
dendo nós, numa 'i:::.ão ele pura 
Caridadr, sem encargos para 
ninguém, cm dia e ho~a a com· 
hinar, dar um espect.ãculo para 
ª" centenas de pessoas de certo 
C$labelecimento prisional, apesar 
dos esforços feitos, não foi possÍ· 
vcl remover os ob:::.táculos postos, 
aliás de mera lana caprina, em no· 
me da ordem e da disciplina ... 
\ is itar os encarcerados para os 
consolar na fé, mera obra de mi· 
sericórdia, ensina o Catecismo. 
Tudo o qu"" se faça nesse sen· 
tiC:o, se assente em bases huma· 
nas e morais sólidas, nunca será 
demasiado. Infelizmente há quem 
assim não entenda e às vezes ocu­
pando posições de responsabili­
dade, onde os sentimentos cris­
tãos deveriam estar presentes. 
Duvidamos que os espectáculos 
às vozes fornecidos em certas 
épocas do ano o por artistas de 
cartaz, levem aos presos a Men· 
sagem que estaria ao alcance dos 
nossos Rapazes. Haverá ou não 
razão para o nosso desabafo? 

, 
BELEIYI 

* ASCENÇrTV - No dia 19 de 
\luio (ei; anos que J~us subiu ao 

Cf:u. Eutão a nossa i\lãe, no dia a11. 
t«rior, di._,, .. uo~ que haví1unos de ir ii 
\ lis'll e uprnveitámos para nos con­
f es:.ar, para 110 Domingo, dia 22, se 
queríamos guuhar o Jubileu do C'on­
c-1lio. E111ão, no dia da A~ccnc:ão, logo 
dt: mauhã, uão esperávamos pela sur· 
presa. Cm Irmão das Missõc;. Combo-
11 ia nas. veio busrnr·nos de carri11hu, e 
fu111n- ii Capela elas ~Jj~~õrs. Chegá· 
'"º' lá, também dwf(a o enhor Bispo. 
(), •eminaris1as t•nmec;aram a dar 
111ui t11' palma<;. Niis entramos paru a 
l :apdtt e fomo-nos confessar. Pas.~ado 
algum tempo, vem o Senhor Bispo 
<"t:lebrar a SHuta l\li,..-111. Foram orde· 
nac!o, Sacerdote.; 1 r(oo; •eminaristas. 

\í,~ ~osllimo~ muito de ver, poi!i 
nunra 1inltamos visto . 

Foi uma f,•,ta muito lincla e lá vimQS, 
nu ... altan·•, 11~ rosas da nos~a quinta. 

No fim du Santa :\1is.qa. cantaram 
•·Õ11ticos l'tn lou\or dos Sacerdotes e. 
lwi iaram-lhc, as mãos. pois e~tavam 

r·n11~ai::rada~ ao •c·rviço de D t"ttR. 
T11das ncís J?Oqtiimo• muito. 

Fr11inlr11 

* , IS SEllA.VTEIRA:-i \a nos.~11 
c1ui11tn jú 'lcotéa111u~ bu1ata' . 111 i 

lhu. feijão, abóboras, etc .. 
'-'1'11tca111ns m:l110 hibri1l11 t fei jão Jt: 

\;Íria- qnalirl:u!•·-. !'ara -.;mcarmus o 
milho 1· 11 f,.ijü11 primeiro i uspámos 
... ~ ervas, depois lavrou.se, adubou-se e 
no fim semcilmos o millw d o feijão. 

Andei eu, a Fatinlia e a Edite, <'Om 
ln homens dos <1ue cá 1·rm trabolhar. 

N OCTHO lugar de «Ü 
Gaiato:& deve vir notícia 
mais detalhada sobre as 

deições c·foctuadas vá cm Casa. 
\ librnlade como decorreu 

u acto elritoral, a exposição da 
\ otação com a indicação do Cbe­
fr ~Iaioral ao primeiro escrutí­
nio, foram motivos de satisfação 
cujo eco ainda não se apagou. 
Trinos esperanças nos esco­
llridos e é bom exprimi-las pu­
blicamente, na medida em que 
~:;o possa incentivar e responsa­
bilizar os "leito:::. e le' á-los, den­
tro da:::. :;uas posses e idade, ao 
reconhecimento dos próprios va­
lores, ao serviço dos outros Ir· 
mãos e de si mesmos, num pro· 
cesso do educação activa, em que 
o elemento a educar tem papel 
preponderante na sua própria 
formação. Obra de Rapazes, para 
Hapazes, pelos Hapazes, eis a 
nossa divisa. 

ENQUANTO se realizam os 
acabamentos das escolas e 
os osgotos gerais da nova 

Aldeia tomam .formas defini­
tiva, vai-se acumulando .> mate­
rial indispensável para a constru· 
ção das novas pocilgas. Entre­
tanto, tendo já em nosso poder o 
projecto dos aviários que hão-de 

Eh·~ lazia111 os rt:gos e nós dcitá1a u.1a 
u mi lho e o feijão. "l,um rego punha· 
mos feijão e noutro milito. Scmeám01a 
trc's horados de terreuo. Já n:benln· 
ra111 da terra e agora vê·se Ilido verde. 
O milho, JJara nós, tem uma boa uti· 
lidade, porque dele, a no"..'18 Mãe man· 
da moer carolos de que nós gostamoe 
muito. 

l),.us quei 111 (jllt: o feij ão e o milho 
11 rnd11.mm muito. 

Fernanda 

, 
SETUBAL 

* T IU B l' 1\' 1 /, - CrioaJllO cn I rega 

no frei'l.eclu~ lrltefe n.aioral), 

11111 boné cLcio dt: figos Vt'rde,. Atrás 

dt'le "~m os réu,. · '\iquinho» de S 

anoo, q: l);in1inguitos», c7ézito» e .:Tó 

z;. . todo~ rom a iducle rio primeiro. 

l'.u "''"' .1 a pintar l\• j11 u1·ia- do re­

f«.il•'•rio, e •·mnentei o <'ª"" .... m rnra 

dr• zangado. do1·nte do~ "'""' irmão-

11tu .... 1nas t\.Í tl1·111 ro esta' a rontcL e ... 

J:I .. , ouvirão do Freixedas o "Oh.ir <los 

figo' \t"rdl"s, e ltnv..rá opnrt1111 irlade 

pum rorrº 1!ir ,.,t,., 11mores iln no,sa 

t:a~a. 

Eme3to Pint-0 

substituir os actu:iis, processa-se 
110:> «gabinetrs> o estudo das fu. 
tu ras oficinas. lsto tudo, Amigos, 
sem auJ,ílios especiais e vendo 
'-l'lll pre o fundo do cofre! e Custe 
o qno custan, como dissemos no 
\Jouumental, Deus há-de pe1mi­
tir que sojamos instrumentos dó­
cci:; para vrncer as dificuldades na 
caminhada de dotar esta Casa do 
Gaiato dos elementos materiai~ 
indispensáveis para a concretiza. 
ção do pensamento de Pai Amé· 
t ico. A Fé remove montanhas. 

PESSOA Amiga toma a clian· 
teira e sonta-se nas cartei· 
ras da nova escola core 

uma nota de mil. Quem que1 
ocupar o lugar? Há assen 
tos para mais 59 ! 

FlNALMENTE, queremos di 
zer-vos que pedimos 1 

quem de direito um exem 
piar do cProjecto do Códig1 
Civil>, para apreciarmos, tant1 
fJUanto estiver ao nosso alcance, : 
matéria que também a nós di 
respeit<>: o Direito da Família 
s411s implicações práticas. 

Padre Lui 




